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APRESENTAÇÃO 
É com imensa satisfação que apresento a Coletânea “Educação Geográfica: 

referencial de orientação ao processo educativo” cuja diversidade teórica e metodológica 
está assegurada nos capítulos que a compõem. Trata-se de uma representação da 
ordem de dez capítulos de professores, técnicos e pesquisadores oriundos de diferentes 
instituições brasileiras e chilena. 

Nesse sentido, ressalta-se a importância da pesquisa científica e os desafios 
hodiernos para o fomento da Educação Básica no país em consonância com a formação 
inicial e continuada de professores. Por isso, reitera-se a oportunidade em debater a 
ciência geográfica e algumas propostas que possam convergir para a construção de uma 
Educação Geográfica crítica, comprometida e propositiva para derrubar muros, cercas e 
fronteiras.  

No decorrer dos capítulos as autoras e os autores apresentam leituras inerentes 
ao Ensino de Geografia, Ciberespaço, Educação Profissional, Políticas púbicas, Política 
Externa, Formação Científico-Humanista, Expansão urbana, impactos ambientais, 
preservação urbana, mobilidade urbana, Geografia Literária, Geografia Política e o acesso 
à saúde nos assentamentos rurais. Tais temas são essenciais para construção de uma 
Educação Geográfica que fomente à cidadania e transformação social e territorial. 

Assim, esperamos que as análises e contribuições ora publicadas na Coletânea da 
Atena Editora propiciem uma leitura crítica e prazerosa, assim como despertem novos e 
frutíferos debates para compreensão da educação geográfica transformando as realidades, 
ensinando com criticidade, derrubando as barreiras com coerência metodológica e, 
sobretudo, estabelecendo diálogos e pontes para um novo presente-futuro.

Gustavo Henrique Cepolini Ferreira
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RESUMO: No início do século XXI, o Brasil 
presencia um movimento de implementação 
de políticas públicas, como a criação e a 
consolidação dos Institutos Federais de 
Educação, Ciência e Tecnologia, que possui 
como o objetivo o desenvolvimento territorial. Os 
Campi dos Institutos Federais estão presentes 
nas mais diferentes cidades brasileiras, sendo 
um deles, o Instituto Federal do Norte de Minas 
Gerais, localizado no município de Arinos. 
Implantado no ano de 2009, oferta, atualmente, 
três cursos técnicos integrados ao ensino médio 
e cinco cursos superiores. Possui 1772 alunos 
matriculados e 147 servidores. Nesta perspectiva, 
este trabalho busca refletir a apropriação do 
espaço pelo Instituto Federal e a construção de 
novas possibilidades para o uso do território. Para 
tanto, foram analisadas as principais ações e 
atividades realizadas ao longo da última década, 
por meio de entrevistas junto ao diretor geral e 
coordenadores de ensino, pesquisa e extensão, 

bem como pesquisa documental. Assim, é 
possível afirmar que a instituição contribuiu para: 
a interação do poder público com as demandas 
locais e regionais, sendo realizados projetos de 
ensino, extensão e pesquisa considerando as 
necessidades territoriais; com a inserção cidadã, 
pois possibilitou o compartilhamento de ideias e 
conhecimento, visando à formação e participação 
da comunidade; ao fortalecimento das redes do 
território do Vale do Urucuia; ao aumento da 
escolaridade da população e permanência dos 
jovens na cidade; e ainda, à diversificação do 
setor terciário. Desse modo, é possível afirmar 
que a implantação do Instituto Federal contribuiu 
para uma nova dinâmica espacial, a partir de 
novos usos territoriais, principalmente sobre o 
viés educacional e político. 
PALAVRAS-CHAVE: Políticas Públicas; 
Território; Desenvolvimento

THE FEDERAL INSTITUTES OF 
EDUCATION, SCIENCE AND 

TECHNOLOGY AND TERRITORIAL 
DEVELOPMENT: TECHNOLOGICAL 

PROFESSIONAL EDUCATION AS PUBLIC 
POLICY

ABSTRACT: At the beginning of the twenty-
first century, Brazil witnessed a movement for 
the implementation of public policies, such 
creation and consolidation of the Federal 
Institutes of Education, Science and Technology, 
whose objective is territorial development. The 
campuses of the Federal Institutes are present 
in the most different Brazilian cities, being one 
of them, the Federal Institute of North of Minas 
Gerais, located in the Arinos’ city. Implemented in 
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2009, it currently offers three technical courses integrated to high school and five graduation 
courses. It has 1772 students registered and 147 servants. In this perspective, this work 
seeks to reflect, from theoretical and methodological contributions based on the dialectical 
perspective, the appropriation of space by the Federal Institute and the construction of new 
possibilities for the use of the territory. For that, the main actions and activities carried out over 
the last decade were analyzed through interviews with the general director and coordinators 
of teaching, research and extension, and with documentary research. Like this, is possible to 
affirm that the institution contributed to: the interaction of the public power with the local and 
regional demands, being carried out projects of teaching, extension and research considering 
the territorial necessities; with the insertion of citizens, because enabled the sharing of ideas 
and knowledge, aiming at the formation and participation of the community; strengthening 
the networks of the Urucuia Valley; the increase of schooling of the population and the 
permanence of young people in the city; and the diversification of the tertiary sector. In this 
way, it is possible to affirm that the implantation of the Federal Institute contributed to a new 
spatial dynamics, starting from new territorial uses, mainly on the educational and political 
bias.
KEYWORDS: Public Policies; Territory; Development

1 | 	INTRODUÇÃO
Steinberger (2013) aponta que, no início do século XXI, é possível verificar um 

movimento político que priorizou à implementação de políticas públicas, como política 
de Estado, em prol da diminuição das desigualdades socioespaciais. De acordo com a 
autora, um aspecto importante foi a busca pelo desenvolvimento, a partir de processos 
educacionais, a estruturação de um projeto social inclusivo e a formação profissional, 
principalmente, nos governos dos presidentes Luís Inácio Lula da Silva (2003-2011) e 
Dilma Vana Rousseff (2011-2016).

Neste contexto, a Educação Profissional Tecnológica (EPT) assume-se como uma 
estratégia de política pública, que objetiva um ensino de qualidade, a inclusão social, a 
sustentação econômica e a sustentabilidade ambiental, a partir de uma educação gratuita 
(BRASIL/MEC, 2009). 

Os Institutos Federais, criados a partir da Lei 11.892, de 29 de dezembro de 2008, 
compõem a Rede Federal de Educação Profissional, Científica e Tecnológica, e são 
autarquias especializadas na oferta gratuita de diferentes níveis e modalidades de ensino, e 
ainda, sob uma organização pluricurricular e multicampi. Especificadamente, sua finalidade 
é o desenvolvimento local e regional através do fortalecimento dos Arranjos Produtivos 
Locais1 (APLs), sociais e culturais (BRASIL/MEC, 2008). 

Para Pacheco (2011), são instituições que demonstram potencialidades para a 

1 Os APLs são aglomerações de empresas e empreendimentos, localizados em um mesmo território, que apresentam 
especialização produtiva, algum tipo de governança e mantêm vínculos de articulação, interação, cooperação e aprendi-
zagem entre si e com outros atores locais, tais como: governo, associações empresariais, instituições de crédito, ensino 
e pesquisa (MDIC, 2018).
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promoção do desenvolvimento territorial, pois almejam além da perspectiva econômica, 
à formação educacional e política, a partir da difusão científica, técnica e tecnológica. Na 
última década, os Institutos Federais expandiram-se pelo território nacional, tornando-se 
presente nos diferentes estados e suas microrregiões. Atualmente, são 644 (seiscentos e 
quarenta e quatro) campi em funcionamento.

Arinos, município do Noroeste de Minas, é sede de um dos campi do Instituto Federal 
do Norte de Minas Gerais. Sua implantação representou uma possibilidade de formação 
educacional e profissional, além de geração de renda para a população, especialmente para 
a microrregião do Vale do Rio Urucuia (composto pelos municípios de Arinos, Bonfinópolis 
de Minas, Buritis, Cabeceira Grande, Chapada Gaúcha, Dom Bosco, Formoso, Natalândia, 
Pintópolis, Riachinho, São Romão, Uruana de Minas, Unaí e Urucuia-MG) (IFNMG, 2018). 

Mapa 01 – Municípios pertencentes ao Vale do Urucuia no estado de Minas Gerais

Segundo Mendes (2012), a microrregião do Vale do Rio Urucuia caracteriza-se, 
historicamente, pelos baixos índices socioeconômicos, intenso êxodo rural e emigração da 
população jovem para as regiões mais dinâmicas; e ainda, pela ausência de instituições 
federais de ensino. 

Neste contexto, reconhece-o como um importante ator do território do Vale do Urucuia. 
O espaço, destacado por Santos (1978), como um conjunto de formas representativas 
das relações sociais do passado e do presente, numa relação dialética entre espaço e 
sociedade, entende-se que após a implementação desta instituição, o município apresenta 
novas relações territoriais.

Enfim, diante desta realidade, o presente trabalho buscou, a partir de contribuições 
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teórico-metodológicas calcadas na perspectiva dialética, compreender a atuação do Instituto 
Federal do Norte de Minas Gerais, campus Arinos, no desenvolvimento territorial do Vale do 
Urucuia. Para tanto, foram analisadas as principais ações e atividades realizadas ao longo 
da última década, por meio de entrevistas junto ao diretor geral e coordenadores de ensino, 
pesquisa e extensão, bem como pesquisa documental na Prefeitura Municipal de Arinos, 
websites do Instituto Federal do Norte de Minas Gerais e Instituto Brasileiro de Geografia 
e Estatística. 

2 | 	DISCUSSÃO 
Steinberger (2013) destaca que no ano de 2003, as políticas públicas brasileiras 

retornaram como ações que ampliariam a máquina do estado e incentivariam a sua 
associação com a sociedade civil. 

Em sua obra “Território, ambiente e políticas públicas espaciais”, Steinberger (2016) 
aponta que 

A experiência brasileira, pós 2002, de retomar a produção de políticas 
públicas nacionais, ao inserir o território nas suas propostas, propicia e dá 
oportunidade de conhecer mais profundamente a relação políticas públicas-
território (STEINBERG, 2016, p. 61).

De acordo com Rodrigues (2014), no contexto de políticas públicas, a abordagem 
territorial ganha expressão no panorama de crise econômica e reformas que marcaram a 
década de 1990, e abre espaço para a proposição de experiências no sentido de valorizar 
as diversidades econômicas, sociais e políticas existentes. Para a autora, muitas vezes, 
as políticas públicas dos mais diferentes setores surgem a partir de problemas que não 
são inatos à sociedade, representando o interesse de apenas um grupo. Neste âm
bito, é necessário sempre problematizar o contexto em que tal debate se insere, pois, 
para pertencer a agenda política, é essencial que se relacione diretamente ao contexto 
socioespacial e temporal vivenciado, e ser coerente com o interesse público. 

Segundo Cunha e Cunha (2002), a política pública é um dever do Estado, no entanto 
emerge, muitas vezes, da reivindicação social. 

Fernandes (2015) ressalta que é importante reconhecer que as políticas públicas 
acontecem no espaço e interferem nos seus elementos, formas e processos, ou seja, se 
objetivam nele e são dotadas de intensidade. Desse modo, se concretizará no território, 
explícita ou implicitamente, a partir da apropriação espacial.

Nesta perspectiva, adota-se à concepção de território elaborada por Milton 
Santos (1996), pois o considera como “território usado”, que pressupõe a apropriação 
de determinada porção do espaço por um dado grupo social, estabelecida por relação 
de poder, se materializando na forma física, cultural, social e política, produzindo formas 
espaciais diferenciadas. 	
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Nesse sentido, a abordagem territorial é utilizada quanto estratégia de 
desenvolvimento, capaz de contribuir não somente no aspecto econômico, mas para o 
alcance de uma maior justiça espacial, pois reconhece-se a necessidade de se pensar 
e compreender o território em suas múltiplas dimensões. Assim, a compreensão de 
desenvolvimento atrelada ao território, é uma forma de compreensão do processo de 
produção espacial, a partir de seus sujeitos, seus objetivos, para a dinamização das 
potencialidades e superação dos desafios. 

De acordo com Pires et al. (2006), o desenvolvimento territorial é um processo de 
mudança social de caráter endógeno, capaz de produzir cidadania, e que possa conduzir 
de forma integrada e permanente a mudança qualitativa e a melhoria do bem-estar da 
população de uma localidade ou uma região. 

Sen (2010), no seu clássico “Desenvolvimento como liberdade”, ressalta que a busca 
pela justiça deve ser vista como equidade e não como igualdade, ou seja, considerando as 
especificidades de cada situação e/ou espaço. E mais, as políticas públicas devem atuar 
nas mais diversas dimensões e não somente no quesito renda. 

	 A educação tem, portanto, um papel crucial na elaboração dessas estratégias de 
desenvolvimento, principalmente, no âmbito de sua articulação, quando se considera o 
território como lócus da construção e reconstrução dos grupos sociais. 

De acordo com Pacheco (2011), os Institutos Federais buscam, enquanto política 
pública, a superação da miséria e a redução das iniquidades sociais e territoriais, 
principalmente, a partir da formação educacional. Acredita-se que a educação possibilitará o 
desenvolvimento de capacidades que fornecerão competências para o cidadão se apropriar 
e utilizar de maneira mais sustentável socialmente, ambientalmente e economicamente do 
seu espaço. 

Para tanto, segundo o MEC (2008), esta instituição possui como principais diretrizes 
e concepções: a) a educação profissional tecnológica como política pública; b) o foco de 
atuação no desenvolvimento local e regional; c) a rede federal como rede social; d) o 
desenho curricular baseado na interdisciplinaridade, verticalização e na vinculação entre 
ciência e tecnologia e; por fim, e) o trabalho como categoria estruturante do ser social.

Enfim, os IF’s são reconhecidos como uma instituição de cunho progressista, 
que entende a educação como compromisso de transformação e de enriquecimento, de 
conhecimentos objetivos capazes de modificar a vida social e de atribuir-lhe maior sentido 
e alcance no conjunto da experiência humana (MEC, 2008). 

 

3 | 	RESULTADOS 
O IFNMG foi criado em 29 de dezembro de 2008, pela Lei nº 11.892, através da 

integração do Centro Federal de Educação Tecnológica (Cefet) de Januária e da Escola 
Agrotécnica Federal de Salinas (EAF).
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O campus Arinos é um dos 11 (onze) campi implantados estrategicamente nos 
municípios das mesorregiões do Norte, Noroeste e Vale do Jequitinhonha do estado 
de Minas Gerais. Suas atividades iniciaram no ano de 2009 com 200 (duzentos) alunos 
matriculados em turmas dos cursos de agropecuária e informática, na modalidade 
concomitante ao ensino médio. E, atualmente, conta com 1772 alunos matriculados, sendo 
1050 na modalidade presencial e 722 na modalidade de educação à distância. 

Desde 2009, nota-se o aumento do número de cursos ofertados e, consequentemente, 
o número de matrículas efetuadas. Hoje, o campus oferta três cursos técnicos integrados 
ao ensino médio (Agropecuária, Informática e Meio Ambiente) e cinco cursos superiores 
(Bacharelado em  Administração, Bacharelado em Engenharia Agronômica, Tecnologia 
em Gestão Ambiental, Tecnologia em Produção de Grãos e Bacharelado em Sistemas de 
Informação). Estes cursos são escolhidos a partir da demanda da própria população, por 
meio de audiências e consultas públicas.

A evolução no número de alunos matriculados pode ser observada no quadro a 
seguir:

2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019

305 558 1257 2269 1315 1440 1600 1585 1250 1772

Quadro 01 – Matrículas efetuadas no período de 2010 a 2019.

Fonte: IFNMG, 2019

Anualmente, adentram para a instituição 200 (duzentos) novos alunos nos cursos 
superiores e 195 (cento e noventa e cinco) no ensino médio. É possível afirmar, então, que 
desde 2010, a instituição contribui para a inserção cidadã, a partir do compartilhamento de 
experiências e conhecimento para uma população, historicamente marginalizada, que tinha 
como instituição federal de ensino mais próxima, a Unimontes (Universidade de Montes 
Claros), localizada na cidade de Montes Claros à 340 (trezentos e quarenta) quilômetros. 

E, ainda, atende as diferentes necessidades e interesses da população ao ofertar o 
ensino médio, o ensino técnico e o ensino superior. Até o início de 2019, o IFNMG, campus 
Arinos, formou cerca de 900 profissionais. 

A educação é um dos direitos que contribui, como destaca Lefebvre (1999), ao 
direito à cidade, que seria o conjunto de direitos usufruídos de maneira igualitária por todos 
os citadinos na sociedade urbana, como potencialidade política. Atualmente, esses direitos 
são atacados pelas relações do movimento produtivo do capital. 

Além do destaque para a formação, é importante ressaltar que muitos dos 
profissionais formados, permaneceram na cidade e região, atuando nas mais diversas 

https://www.ifnmg.edu.br/cursos-ari1/cursos-superiores/268-portal/arinos/arinos-cursos-superiores/bacharelado-em-administracao/13075-bacharelado-em-administracao
https://www.ifnmg.edu.br/cursos-ari1/cursos-superiores/269-portal/arinos/arinos-cursos-superiores/bacharelado-em-engenharia-agronomica/13083-bacharelado-em-engenharia-agronomica
https://www.ifnmg.edu.br/cursos-ari1/cursos-superiores/270-portal/arinos/arinos-cursos-superiores/tecnologia-em-gestao-ambiental/13093-tecnologia-em-gestao-ambiental
https://www.ifnmg.edu.br/cursos-ari1/cursos-superiores/270-portal/arinos/arinos-cursos-superiores/tecnologia-em-gestao-ambiental/13093-tecnologia-em-gestao-ambiental
https://www.ifnmg.edu.br/cursos-ari1/cursos-superiores/271-portal/arinos/arinos-cursos-superiores/tecnologia-em-producao-de-graos/13101-tecnologia-em-producao-de-graos
https://www.ifnmg.edu.br/cursos-ari1/cursos-superiores/272-portal/arinos/arinos-cursos-superiores/bacharelado-em-sistemas-de-informacao/13109-bacharelado-em-sistemas-de-informacao
https://www.ifnmg.edu.br/cursos-ari1/cursos-superiores/272-portal/arinos/arinos-cursos-superiores/bacharelado-em-sistemas-de-informacao/13109-bacharelado-em-sistemas-de-informacao
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áreas, seja em lojas de assistência técnica, em empresas de consultorias ambiental e 
agrícola, em fazendas, ou mesmo em instituições públicas, como funcionários públicos em 
diferentes órgãos, dentre outros.

Verificou-se, também, que a instalação do IFNMG incentivou a permanência de 
jovens na cidade, visto que, nos anos anteriores à sua instalação, o município demonstrava 
redução no número de habitantes, principalmente, na porcentagem de jovens que saíam 
em busca de novas oportunidades. Diferentemente deste panorama, atualmente, a maior 
parte da população de Arinos, 52%, encontra-se em idade produtiva e 35% são jovens 
(IBGE, 2019). 

Outro ponto a ser destacado é que com a implantação do campus têm-se uma 
ampliação e consolidação das redes territoriais, seja a partir do atendimento dos alunos 
provenientes de diferentes municípios, ou mesmo, pela realização de ações e projetos que 
extrapolaram o território de Arinos.

A dimensão territorial dos seus projetos e ações, nos últimos anos, tiveram como 
foco o município de Arinos (63,5%), o Vale do Urucuia (12,1%), os municípios de Chapada 
Gaúcha (1,9%) e Urucuia (3,8%), e alguns que abarcaram a mesorregião do Noroeste de 
Minas Gerais (1,9%). Ainda, 16,8% dos projetos focaram a própria instituição. 

Nestes municípios, as suas ações alcançaram e realizaram parcerias com diferentes 
atores sociais, como instituições públicas (Universidade Federal dos Vales do Jequitinhonha 
e Mucuri, campus Unaí; Escolas Estaduais e Municipais, Prefeituras), organizações não 
governamentais (Cooperativa da Agricultura Familiar Sustentável Familiar Sustentável 
com base na Economia Solidária Ltda, COPABASE, Cooperativa Agropecuária Unaí Ltda 
(Capul), Fundação Pro Natureza, Funatura e Crê Sertão) e iniciativas privadas (Faculdade 
de Ciência e Tecnologia de Unaí, FACTU; e Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e 
Pequenas Empresas, SEBRAE). Estas parcerias são materializadas no oferecimento do 
transporte público para os alunos, na realização de projetos, na participação de eventos, 
no oferecimento de estágio, em consultorias e cursos, dentre outros.

As ações do campus Arinos atuam no município e região, principalmente, através dos 
projetos de pesquisa e extensão, que tiveram como principais temas: questões agrícolas, 
ambientais, segurança alimentar e nutricional, geração de renda e inclusão social. Cabe 
ressaltar que, apesar da diversificação das temáticas, a dedicação dos projetos, ainda, 
encontra-se, majoritariamente, na área de Ciências Agrárias, o que é justificado pela 
relação direta com o oferecimento de cursos técnicos e superiores nessa área, bem como 
pela influência da região em que a Instituição se encontra inserida. A região Noroeste de 
Minas é uma mesorregião de destaque na produção de grãos no estado de Minas Gerais 
e no cenário nacional. 

Além destes projetos, o Campus Arinos conta com a sua primeira Empresa Júnior, 
denominada “IF Júnior Consultoria Empresarial”, vinculada ao curso de Administração, que 
tem por objetivo atuar como indutora do desenvolvimento mercadológico.  
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É  possível dizer, assim, que o Campus Arinos atua como estratégia de desenvolvimento 
territorial, pois perpassa todos os níveis de ensino e demonstra potencialidades para o 
atendimento de demandas sociais, do mundo do trabalho e da produção, com impactos nos 
arranjos produtivos locais e contribuição para o desenvolvimento local e regional.

Ainda pode-se afirmar que o IFNMG aumentou o fluxo de capital na cidade, pois 
juntamente com a instituição, vieram servidores e alunos. E logo, gerou à demanda por 
novos serviços e/ou sua intensificação. Neste contexto, houve uma diversificação no setor 
de comércio e serviços, com o surgimento de imobiliárias, copiadoras, lan houses, comércio 
(bares, frutarias, supermercados) e construtores. Além disso, contribuiu para melhorias em 
sua infraestrutura urbana (aumento no número de ruas e pavimentação). 

Para Santos (1999), as intervenções técnicas do governo ou da iniciativa privada, 
(re)criam formas espaciais (objetos técnicos) que interferirão nas relações sociais, visto 
que não são dissociadas do espaço, pois é condição de sua materialização e realização. 
Portanto, a instalação das unidades de ensino está arreigada de intencionalidades e atrai 
fluxos de diferentes naturezas (de pessoas, de informações, de capital, entre outros) que 
promoverão alterações no espaço. E, estes fluxos, por sua vez, promoverão alterações na 
paisagem urbana.

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
Como considerações é possível afirmar que, desde 2009, a instituição contribui para 

o desenvolvimento territorial do Vale do Urucuia, principalmente, por ampliar a interação do 
poder público com as demandas locais e regionais, sendo realizados projetos de ensino, 
pesquisa e extensão considerando as necessidades locais; por contribuir com a inclusão 
da população, visto que possibilita a formação, o compartilhamento de ideias e a troca de 
experiências, visando à formação e participação da comunidade; por fortalecer as redes do 
território do Vale do Urucuia, a partir das parcerias firmadas entre diferentes organizações 
e instituições; e ainda, por incentivar a diversificação do setor terciário, ampliação das 
construções civis e fluxo de capital. 

Desse modo, é possível afirmar que a implantação do Instituto Federal contribuiu 
para uma nova dinâmica espacial, seja a partir de sua apropriação, ou mesmo por despertar 
novos usos territoriais, principalmente, sobre o viés educacional e político. 

Por se tratar de uma política pública educacional, traz a educação como elemento 
essencial para o desenvolvimento, mas não no viés meramente econômico, e sim, como 
na busca por condições de vida da população, de modo a possibilitar o conhecimento que 
permita a atuação da sociedade de forma mais consciente e atuante na sua realidade. 

No entanto, ainda há desafios para que a instituição cumpra por completo o seu 
papel social, principalmente, no que se refere a realização de ações integradas e sempre 
associadas às suas diretrizes e às suas concepções. 
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